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BRASÍLIA — O ex-governador 
Antônio Carlos Magalhães iden-
tificou ontem três fatores que, 
segundo ele, levarão inevitavel-
mente à derrota do candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva: o reco-
nhecimento público da superio-
ridade de Fernando Henrique 
Cardoso no quesito competência; 

sectarismo da base sindical 
que o sustenta e a seus aliados, 
como o candidatô a vice-presi-
dente José Paulo Bisol (PSB-RS); 

o apoio de Lula ao técnico da,  
seleção brasileira Carlos Alberto 
Parreira. 

Ontem, ao sair do Palácio do 
Planalto, onde se reuniu com 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Henrique Hargreaves, Antônio 
Carlos elogiou o plano econômi-
co do Governo e previu uma ex-
pressiva queda do preço da cesta 
básica. 

— Sempre fui contra a tese de 
que Fernando Henrique seria o 
candidato do plano. Quem vai e-
legê-lo é a demonstração, em 
campanha, de ser o mais compe-
tente e capacitado para gover-
nar. O plano é apenas um aliado 
— disse Antônio Carlos, que 
acusou Lula de ter se entregue 
aos radicais: 

Lula não teve firmeza para 
vencer os radicais. O povo, com 
justa razão, ficou assustado, pois 
isso era um trailer do que seria 
seu governo: um presidente fra-
co, sucumbindo às decisões radi-
cais de uma política que não se 
soma. 

O ex-governador da Bahia ata-
cou também o vice de Lula: 

Para o Lula perdoar Bisol 
dos crimes que ele cometeu na 
Comissão de Orçamento só com 
atestado médico. Bisol é um far-
do que o Lula está carregando e 
que não se vai suportar por mais 

Antônio Carlos também acu-
sou Lula de apostar no pessimis-
mo e na revolta popular para fir-
mar sua candidatura: 

Lula é o candidato do quan-
to pior, melhor. Acha que só se 
elege na raiva. Tanto assim que, 
no momento em que o Brasil to-
do, sem ideologia, se une pela vi-
tória da nossa seleção, ele se alia 
à incompetência do Parreira, o 
estimula, quando toda a Nação 
está contra esse técnico. 

0 ex-governador, mesmo res-
salvando o respeito pelas deci-
sões do ex-presidente José Sar-
ney (PMDB-AP), também apro-
veitou para criticar a sua demo-
ra em se posicionar na suces-
são. 


